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RESUMO: Este trabalho propõe atividades para ensino de língua inglesa no ensino fundamental, tendo como referencial a noção de temas transversais, exemplificando com o tema de direitos humanos. A partir de discussões sobre os Parâmetros Curriculares Nacionais são apresentadas as noções de interdisciplinaridade e transversalidade com respeito ao ensino de língua estrangeira.

 

 

Introdução

A educação brasileira atravessa uma fase de questionamentos e reformulações em busca de novos rumos. As reformas educacionais estão em processo de desenvolvimento, mesmo que mudanças ainda estejam sendo vinculadas a princípios antiquados, os quais não preconizam a interação entre professor e aluno. Atualmente, nesse processo de mudança, observa-se a problemática da extensão e diversidade cultural do país, tornando inviável a utilização de um padrão comum e eficaz que abranja todas as diversas realidades. O processo deveria ser inverso a este citado, ou seja, partir do meio sócio-cultural do aluno para tentar estabelecer um modelo educacional apropriado ou seja, as orientações oficiais devem servir apenas como ponto de partida para discussão e elaboração de planos escolares. 

O ensino de língua estrangeira ( no caso a língua Inglesa ) enfrenta outro obstáculo : viabilizar um ensino que já apresenta problemas pela falta de reconhecimento da sua importância, seja pelas  autoridades educacionais, seja pela ausência de políticas específicas para seu ensino de qualidade.  Isto significa que é preciso ressaltar a importância da língua inglesa como língua internacional, proporcionando ao aluno uma visão mais abrangente e crítica do mundo globalizado em que vive . 

     
Assim, em 1997, foram elaborados pelo MEC os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) , adotando uma postura de certa forma realista na qual o aprendizado é visto pela ótica formadora de indivíduos capazes , autônomos e racionais livres e mentalmente aptos para observar , refletir e interagir sobre o mundo em que vive – um cidadão . Os PCN trazem à discussão a idéia de temas transversais , já que observa-se que as disciplinas tradicionais não comportam o trabalho com a realidade vivida pelos alunos, que criticam a utilidades das mesmas . 

     
Visando a formação do aluno como um cidadão, os PCN  apontam a importância dos temas transversais como tentativa de articulação entre as disciplinas curriculares. Os temas são relevantes para preencher as lacunas entre as diferentes disciplinas como saúde , o meio –ambiente , a pluralidade cultural e orientação sexual , ou seja , a educação para a formação de um cidadão ativo . 

 

Transversalidade e Interdisciplinaridade

 

     
A introdução da transversalidade e da interdisciplinaridade nos níveis fundamental e médio do ensino surge, segundo a proposta do MEC, como uma “possibilidade de preparação para a transformação social” .De acordo com os PCN , os temas transversais citados são um conjunto de questões sociais a serem apresentadas para que os alunos possam refletir e relacionar a realidade com a sua aprendizagem. 

      
A partir das constantes transformações da sociedade, sentiu-se a necessidade de renovar os rumos do ensino , de forma que se começasse a pensar em educação não somente como assimilação de conhecimentos, mas como meio de valorizar habilidades e aptidões. Assim, os alunos poderiam se tornar cidadãos críticos e capazes de interagir na sociedade. Os PCN  indicaram a seleção dos temas de acordo com alguns critérios, a saber: urgência social , abrangência nacional, possibilidade de ensino e aprendizagem no nível fundamental, favorecer a compreensão da realidade e a participação social. O documento, porém, não deixa claro quais os métodos que possibilitarão a prática desses ideais em sala de aula . 

    
O que se quer não é inserir tais temas às disciplinas tradicionais curriculares, e sim abordá-los de forma a permitir a articulação entre elas. Caberia, assim, ao professor, definir como trataria estes temas para seus alunos. Embora considere-se ainda algumas questões a serem definidas, como a posição que os temas transversais ocuparão no currículo escolar, não se pode esquecer das disciplinas tradicionais e sua importância na vida do indivíduo . 

     
Macedo (1998) questiona os critérios como são definidas as disciplinas curriculares e o motivo da não centralização da organização dos currículos nos temas transversais. Segundo a autora , a introdução dos temas transversais nos PCN não modifica o caráter seletivo da escola, enquanto se pensa na ênfase do conhecimento formalmente organizado funcionando como meio para a diferenciação social . 

     
Se as disciplinas tradicionais não são suficientes para trabalhar a realidade do aluno , os temas surgem como instrumento para preencher estas lacunas existentes no currículo que, por sua vez, favorecem o distanciamento entre as áreas  do conhecimento .                        

 

A Transversalidade e suas Abordagens em Sala de Aula no Ensino de Língua Inglesa

 

 

   
 O conceito de tema transversais tem sido propagado com muita freqüência nos dias atuais, como forma de se realizar didaticamente a interdisciplinaridade. Encaixam-se nas propostas de formação para a cidadania. Para compreendermos melhor como estes temas (ética, pluralidade cultural , meio ambiente, saúde, orientação sexual, trabalho e consumo) podem interagir e coabitarem de forma relevante e educativa na aula de língua estrangeira, ou língua inglesa neste caso, vamos tratá-los individualmente.

     
A ética, talvez a mais valorizada e menos praticada das noções que compõem os temas transversais é baseada fundamentalmente nas relações entre os seres humanos, nas quais se destacam  o respeito mútuo, a justiça, a solidariedade e o diálogo. Uma das muitas maneiras de trabalhar esses conceitos em sala da aula poderia ser  a produção de um texto ( em língua inglesa ) em que se descreve uma pessoa que, segundo o aluno, preenche essas características, ou seja, uma pessoa ética. Depois, cada um mostraria sua escolha e os motivos para esta escolha,  e assim,  fariam comparações com os demais alunos, criando um ambiente de discussão em sala de aula dos atributos mais importantes que cada aluno considera num cidadão. 

     
Com relação à pluralidade cultural, podemos dizer que o conceito de cultura utilizado não corresponde aos costumes e tradições de um povo, mas indica a maneira como este povo vê outros países e povos e seus respectivos conceitos para as questões aqui abordadas. Uma atividade que permitiria a demonstração destas evidências se daria com  a apresentação de documentários produzidos em língua inglesa que tratassem dos costumes e tradições do povo brasileiro, e a partir deste documentário, produzir discussões sobre a maneira que outros povos olham para o nosso país e nosso povo. 

     
Um dos temas mais discutidos atualmente é a ecologia, pois a população brasileira tem demonstrado maior preocupação com o meio-ambiente. Percebemos que é preciso manter a natureza de modo que ela continue a prover os meios necessários para a sobrevivência dos seres humanos. Atividades diversas podem ser sugeridas para que se trabalhe este conceito em sala de aula: uma delas é a elaboração de um documento ( em inglês ) para que sejam tomadas maiores providências para com os crimes cometidos contra a natureza. Poderiam também ser elaborados cartazes ou painéis que mostrariam exemplos destes crimes. 

     
O tema saúde e orientação sexual está conectado aos temas transversais da mesma maneira que os temas citados anteriormente, pois este é da mesma maneira importante para a formação do cidadão consciente de si e do mundo em que está inserido, tomando assim os cuidados necessários para se manter a saúde individual e social.

     
O último dos temas propostos envolve o trabalho e o consumo, e se mostra como um dos mais necessários para a compreensão do mundo em que este aluno vive; mais de um século depois do fim da revolução industrial notamos as transformações que este processo introduziu no mundo moderno e a dependência atual do mesmo para que a estrutura social não entre em colapso . Estrutura social que é perpetuada pelas classes dominantes e diz respeito à maneira com que viveremos dentro de uma determinada sociedade. É necessária a compreensão do modelo de produção instaurado para que possamos refletir sobre o mesmo, tomando, assim , uma posição crítica coerente quanto a este processo. O uso de textos  publicitários evidencia este contexto , facilitando a compreensão  do aluno quanto ao tema citado. 

    
 Estas são algumas indicações quanto à aplicação dos temas transversais em sala de aula, podendo ser aplicáveis ou não, dependentes do contexto em que sejam tratadas, a utilização destes modelos evidencia uma preocupação com as novas diretrizes da educação e uma preocupação maior com a formação do aluno crítico, consciente do mundo em que vive, enfim um cidadão .                               

 

Um Exemplo com o Tema dos Direitos Humanos

 

Reservamos esta seção para um breve comentário sobre o trabalho produzido  na Inglaterra- “ Understand the Law  -  The Individual & Society ”, focalizando os critérios adotados para a sua elaboração, como  também os seus objetivos. Em 1984, foi criado na Inglaterra o projeto “ The law in  Education”,  voltado para o ensino das leis e da cidadania, e dirigido na sua maior parte por Don Rowe e Tony Thorpe .  A primeira edição do material aqui analisado foi lançada com o objetivo principal de aumentar a atenção sobre o nível de desconhecimento legal dentro da sociedade e, particularmente, entre os mais jovens. O projeto também foi criado para : 

* aumentar a consciência dos jovens em relação aos direitos e responsabilidades da cidadania ;

* desenvolver o entendimento da natureza e do papel da lei na sociedade ;

* desenvolver habilidades para descobrir e aplicar a lei em situações da vida real ;

* desenvolver o raciocínio necessário para analisar situações sociais racionalmente, sob a luz da evidência e revisar a lei criticamente, tal como habilidades essenciais para cidadãos  de uma democracia;

* encorajar ao entendimento de e respeito pelos valores os quais firmam a lei, incluindo uma preocupação para com a justiça , responsabilidade social e os direitos legais e morais dos outros.

Seguem anexos os três tópicos que serão comentados aqui : 

HOUSEMATES / Somewhere to live .

HOUSEMATES / The Meeting .

HOUSEMATES / Rules and Laws .

     
O material aqui analisado nos mostra atividades práticas onde os estudantes devem desenvolver estratégias para lidar com situações que eles devem enfrentar como um grupo, dividindo as tarefas de uma casa. No primeiro tópico é apresentada a casa onde se desenvolveria uma experiência situacional; em seqüência vemos uma atividade que pede que sejam elaborados quatro ou cinco problemas com a divisão das tarefas dentro desta casa e pede também uma possível solução para cada um destes problemas elaborados. Na terceira parte deste vemos um foco na diferença entre leis e regras e a atividade pede que as decisões tomadas no exercício anterior sejam revistas de acordo com os  pontos selecionados. 

    
Estes três tópicos da primeira unidade do livro citado e reproduzidos em anexo , refletem  os  objetivos para  os  quais  estas atividades   foram  elaboradas  e cumprem  seu  papel  demonstrando assim o seu valor . De acordo com Duncan Graham : “ Education for citizenship is essential for every pupil  .Its helps each of them to understand the duties , responsabilities and rights of every citizen and promotes concern for the values by which a civilised society is identified – justice , democracy , respect for the rule of law ” ( English Curriculum Council – 1990 )           

 

Considerações Finais

O trabalho desenvolvido durante o ano 2000 pelo grupo de estudo organizado na disciplina Prática de Ensino de Inglês I : estágio supervisionado, demonstra uma nova abordagem para o ensino de língua inglesa, tendo em vista os conceitos de cidadania e direitos humanos e permeados pelos Parâmetros Curriculares Nacionais.

     
Esta nova abordagem tem como objetivo alcançar mudanças no ensino de língua inglesa, visando a formação do aluno como cidadão e está firmemente ancorada nos temas transversais propostos nos PCN, como forma de interligar as várias disciplinas e conscientizar os alunos dos seus direitos e responsabilidades dentro da sociedade em que está inserido.

      
A proposta é de tornar viável os temas transversais no processo educacional, aplicando-os de maneira que possam ampliar os conhecimentos do aluno, visando assim uma participação efetiva, crítica e coerente deste aluno no meio social. 

     
Foi analisado o conceito de aprendizagem de LE não simplesmente como aquisição de habilidades lingüísticas, mas de maneira que aumente a percepção e consciência crítica em relação à linguagem. Envolve um processo de reflexão sobre a realidade social, política e econômica , ou seja , a construção da cidadania. A LE deve proporcionar ao aluno um envolvimento maior com seu meio e desenvolver neste aluno um auto-conceito como cidadão e ser humano . Desta forma a LE, vinculada ao temas transversais viabilizará aos alunos várias maneiras de se observar e viver a experiência humana.
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�[1] Trabalho realizado como atividade da disciplina Prática de Ensino I: Estágio Supervisionado, durante o ano de 2000, na Universidade Estadual de Londrina.





